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Atividade Curricular Optativa 

LINHAS DE CUIDADO E APOIO MATRICIAL 
 

 

Ementa 

(i) Exploração do arcabouço conceitual e lógica operacional das Redes de Atenção à Saúde (RAS) 

como estratégia estruturante do SUS para sua reorganização pela integração dos serviços e 

integralidade do cuidado, enfrentando a fragmentação da gestão do sistema e do cuidado; 

(ii) Identificação e análise dos diferentes dispositivos, ferramentas e estratégias propostas pelas RAS 

(linhas de cuidado, gestão da clínica, apoio matricial, projeto terapêutico singular, diretrizes clínicas, 

auditoria clínica, dentre outras) relacionando-os à qualificação do cuidado em saúde; 

(iii) Aprofundar a análise crítica sobre a organização e lógica das Linhas de Cuidado, integrando 

referenciais teóricos, empíricos e vivências dos participantes;  

(iv) Explorar a experiência relacionadas ao apoio matricial dos mestrandos através do 

processamento da narrativa; 

(v) Fortalecimento do trabalho coletivo, integrado, interprofissional e cooperativo; 

(vi) Adoção de abordagens construtivistas, buscando a dialogia, a aprendizagem significativa e 

desenvolvimento de novas competências no campo da saúde coletiva. 

 

Objetivo Geral 

Explorar e refletir sobre os conceitos de Redes de Atenção à Saúde e seus diferentes dispositivos e 

estratégias para a qualificação do cuidado à saúde dos usuários do SUS, aprofundando a análise 

sobre a organização e lógica das Linhas de Cuidado e Apoio Matricial, integrando os conhecimentos 

prévios e vivência dos participantes às exploração de novos saberes. 

 

Corpo docente 

Alana de Paiva Nogueira Fornereto Gozzi 

Edson Malvezzi 

Jair Borges Barbosa Neto 

 

Créditos, Carga Horária e períodos 

 

Total de 04 créditos: 60 horas 

Período: 2º semestre letivo do curso 

 

Avaliação do mestrando 

 

Avaliação formativa oral a respeito do desempenho coletivo ao final de cada encontro de discussão; 

Avaliação somativa que corresponderá aos produtos a serem elaborados e apresentados pelos 

mestrandos (relatórios parcial e final); 
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Avaliação da atividade curricular e do desempenho dos docentes 

Avaliação formativa oral ao final de cada encontro de discussão 

Avaliação ao final da disciplina 
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Anexo 1 – Autoavaliação do estudante 
 

Atividade Curricular Linhas de Cuidado e Apoio Matricial 
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Avaliação de Desempenho do Estudante no Processo de Ensino-Aprendizagem 
 
Estudante:  

Facilitador:  

 
1. Como tem sido a sua participação nas atividades de pequeno grupo de aprendizagem? 
Justifique.  

 

 

 

 

 

 

 

2. Como tem sido o seu cumprimento do pacto de trabalho? Justifique: 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Comentários do facilitador:  

 

 

 

 

 

 

Conceito final:                (     ) Satisfatório                 (     ) Insatisfatório 

Assinatura e data: 
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Anexo 2 – Avaliação da Atividade Curricular 
 

Atividade Curricular Linhas de Cuidado e Apoio Matricial 
 

Estudante (identificação opcional): 

 

1. Avalie os disparadores: SP, oficinas e plenárias do processo ensino-aprendizagem. 

  Satisfatório  Insatisfatório 

  Satisfatório  Insatisfatório 

  Satisfatório  Insatisfatório 

  Satisfatório  Insatisfatório 

Comentários: 

 

 

 

 

 

 

2. Avalie as fortalezas e fragilidades da atividade curricular. A Atividade Curricular atendeu a 
expectativa inicial? Justifique. 

 

 

 

 

 

 

3. Sugestões para melhoria da Atividade Curricular: 

 

 

 

 

 

Conceito Final:               (    ) Satisfatório                 (    ) Insatisfatório 
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Anexo 3 – Avaliação do facilitador 
 

Atividade Curricular Linhas de Cuidado e Apoio Matricial 
Avaliação de Desempenho do facilitador no processo de ensino-aprendizagem 

 

Facilitador(a):  

Estudante (identificação opcional): 

 

1. Como foi a participação do facilitador nas atividades de pequeno grupo de aprendizagem? 
Justifique.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Como foi o cumprimento do pacto de trabalho por parte dos facilitadores? Justifique: 
 

 

 

 

 

 

 

 

3. Recomendações e/ou sugestões:  
 
 
 
 
 
 
 

Conceito Final:               (    ) Satisfatório                 (    ) Insatisfatório 

 


